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P r o p r i e d a d e  d a  A sso *  ia ç f t o  «S, P a u l o »  
d a  B ô a  I m p r e n s a

O R f i A W  D A S  A8 8 O G T A Ç O K S  (  A T H O L M j A S  » E  T T U ’
(Com APPROVAÇÂO ECCUB8T.A8TICAB

A s s ig n a t u r » ,  1 a n u o  5 H O f t  r é is  
R . d a  Q u i t a n d a ,  u . l . — T e l e p h o n e  1 8 4

111.Dominga depois 
d*. Pasehoa

Naquelle tempo, disse J e 
sus aos seus discípulos: «Da* 
qui a pouco tempo não tne 
vereis mais, e passado ainda 
um pouco tempo tomareis 
a vêrm e, porgue>vou a meu 
Paa».

Então disseram alguns dos 
seus discípulos entre si: que 
quer elle dizemos-*- Daqui 
a pouca não me vereis mais, 
e passado ainda um pouco 
tempo, tomareis a verm e, 
porque vou a meu Pae ?»

Disiam elle?»: «Que aignifr 
ca este daqui a pouco tem' 
po f  Não sabemos o que el ‘ 
le qner dizer>.

Vendo Jesus que elle? que
riam interrogal-o, dissedhes: 
«Perguntais uns aos outros 
o que quiz eu significar di* 
zendo-vos : Daqui a pouco 
tempo não me vereis mais 
e passado ainda ura pouco 
tempo tomareis a ver-me.Em 
verdade em verdade vos di
go, que haveis de chorar e 
gemer, e o mundo se ha de 
alegrar; estareis om tristeza, 
mas a vossa tristeza sê ha 
de conveiter em goso (1).

<A mulher, quando dà a 
luz. tem tristeza, poique é 
chegada a sua hora; mas de
pois que deu á luz o filho, já 
não #e lembra do seu sof 
frimento, pela alegria que 
iente de ter dado um homem 
ao mundo.

«A ssim  vós tambem ten
des agora tristeza, mas eu 
vos tomarei a ver, e vosao 
coração se ba de alegrar, e 
a vossa alegria ninguém vol a 
poderá ífrar (2J. Ne;se dia, 
nada mais me perguntareis»

(1) Dentro em pouco, a morte 
ha de privai os da presença do 
seu D.vino Mestre, mas passado 
ainda um pouco tempo, Jesus re 
suscitará, e elles se hão de ale
grai. Em outro sentido, os Apos* 
tolos deixarão de vêr ao Salva- 
dor, não precisimente quando 
elle morrer sobre o Calvario. mas 
quando subir ao céu, no dia da 
Ascenção. Mais tarde, porém, no 
dia da morte, cada um delJ.es 
ha de tornar a vel o no céu pa
ra não mais perdei o. O que Je
sus chama um pouco tempo, é

vida. De 'tacto, que é a vida 
comparada com a eternidade ?

(2) Para formar era si o homem 
o homem n w o, o christão deve 
fioffrer como soffre a mãe as 
dôres da maternidade, Mas de
pois, passada a lueta, poderá 
dizer como S. Paulo «Quem me 
poderá separar da caridade, de 
Christo»? A sua alegria será ple
na e inteira.

—     * s.  -----  —  —

O A M O R  D O S  I N IM I G O S

Um dos mandamentos mais 
diffleeis da lei de N. Senhor é o 
perdão das injurias Toda offenv

sa ou injustiça que recebemos coração mais magoado, de ins* t 
desperta em nós viva indignação , pirar sentimentos de conciliação ( 
e forte desejo de vingar nos e ‘ aos ânimos mais irreconciliaveis, j 
de retribuir por egual a magoa de elevar á altura do amor dos 
que soffremos. Tão proprio é es ( inimigos almas accessiveisá gr.,- 
te desejo de nossa natureza que ça de Deus e aos ensinoa de 
muitos chamam a desforra de Christo. «
dever de honra e tratam de co- j O imperador romano Marco ( 
barde ou de homem aera brio a, Aurélio fallou ura dia sobre os 
quem soffre calado uma offensa. ] christãos e disse que eram uns 

Entretanto não é assim que loucos.— E' muito certo, disse um 
N. Senhor nes manda proceder, ’ de sua corte, pois elles até re- 
Elle quer que perdoemos e que zam por seus algozes.--Ouvindo

M A RIA

affastemos de nosso coração to
dos os sentimentos de odio o 
Je rancor. A humanidade é uma 
grande familia e Deus é o pae 
da familia. Em toda familia, ha 
pequenos attrictos entre irmãos, 
porém nunca o pae consentirá 
que seus filhos se odeiem ou se 
tratem una aos outros como ini’ 
raigos: lembrando-se que  são ir
mãos devem perdoai-se mutua
mente, Da mesma forma devera 
os homens lembrar-se que são 
irmãos e perdoar uns aos outros, 
porque Deus não quer que ir
mãos se considerem inimigos.

Além disto todos nós carece
mos de peidão: quem teria pas
sado a vida sem magoar a ou 
trem de alguma maneira e ca- 
recer per isto do seu perdão ? 
ainda mais, nós precisamos e 
desejamos que Deus nos perdoe 
as offensas que lhe fizemos. Não 
é justo, porem, que nos deseje
mos para nós o perdão de cul
pas que são sempre immensa'' 
mente menores, porque uma of
fensa feita a uma fraca creatura 
nunca e’ comparavel a uma of
fensa feita á magestade infini
ta de Deus.

Deus e7 bom e .'sempre dispos
to a perdoar a quem sincera
mente se !arrepende. Por isto 
Elle quer que nós tambem seja
mos bons e dispostos a conceder

isto, o imperador disse pasmado: 
Se isto é verdade eu retiro a 
rainha palavra, neste caso a re
ligião doa christãos é santa e di- 
vina.

Se ura pagao poude julgar as
sim, muito mais nos devemos 
conhecer pela palavra e pelo 
exemplo de Christo que é acto 
de alta virtude, perJoarmos de 
coraçao e fazermos bem aos que 
nos fizeram mal, pelo menos re 
zando sinceramente por elles.

P. J. B.

T o « lo *  sA o  c h a m a d o s  í% sal 
v a ç f to

0  maior mal que u espirito 
das trévas póde inspirar e, 
infelizmente, inspira a mui
tos é a difficuldade, não tan 
to da crença, quanto da pra
tica da Religião,

05 Jansenistas, revivendo 
antigos rigores. prejudicar*am 
muito a vida christã,

A. Egreja, pela. voz dos 
seus poutifi(.es,couderanou os. 
A salvação não depende de 
cousas extraordinárias, nem

Vocavit Deus congregationem aquarum mana 
et congregationem gratíarum Maríam

As aguas reunidas oceano chamou-et 
ou rios, ou mares;

Maria tão meiga, bondosa e tão doce,
que nossos pezaies

consola piedosa, trazendo-rras meiga, 
carícias e miraoB,

Oceano chamou-se tambem pois que infindo 
Oceano é de graças, de bençams; abrindo 

p’ra dôr que sentimos

a fonte perenne de balsamos santos...
\ — Se o vosso futuro

temeis |ue vos traga tristeza? e dôres?
A  náu da existencia confiae sem temores 

ao bom Palinuro

— a Virgem Maria que todos saudamos 
prestando lhe o preito 

de amor, n’estes dias, filial, era que oramos 
co*arnor e respeito.

Maria ! que nome tão doce, tão meigo.
tão cheio de encanto !

Parece ao dize-10 que vem-nos Aurora 
de risc, de jubilo ao peito que ehòra 

em tétrico pranto.

Tão curto que é elle, são cinco lettriühae, 
no entanto, Maria, 

imraenso Oceano de bençams, de graçaa 
é sempre mudando tristeza e iesgraças, 

em pura alegria.

Peçamo» pois todos, no mez aos primores, 
á Virgem peçamos, 

amparo na angustia, um nectar p ’ras dores 
que tristes passamos.

Ytú, 7 - 5 - 1 9 1 9
d e  S o u z a  A g u i r r e

é preciso para alcançai a o  : ------
perdão a quem nos offend.d e d o m  dos m ila g res  ou  das pro  j d o  ^  e im itará  a Je8U8 M iva ao Vaticano, do qual .1-

ian phecias , assim  c o m o  n ao  h » J ChrÍ8t0< q u e  fez  tudo bem  gana exemplares foram entregue.tão rigorosamente Elle noPo man1
da que declara não perdoar a neCes8Íd<(de de a b a n d o n a r  a 
quem não perdoa aos outros. • . . .

Porém Jesus veio tornar a in -; soc iedade  Para v lv e r  c h n 8 ‘ 
da mais perfeito c mandamento! tãm ente.JE ’ certo  q u e  pessoas 
da caridade. Eile deseja fazer- ( ha q u e  são  p o r  D eus cha- 
nos subir mais um gráo na p ra ^ m a d a s  a um a vida  mais p e r 1 
tica de tâo bella virtude e por feita j  tjão e x c lu e
isto quer que, nao contentes em . i. - a «
banm,.os do coraçã© todo sen- , va(?a o  09 Óemais ho
timento de odio, cheguemos até °s  q u « e s  se sa lvarão
a amar os nossos inimigos e a cu m p r in d o ,  c o m o  diz o  apos 
fazer bem aoa que nos fizerem 1 to lo  S. Paulo , os d ev eres  de 
mal.

Certamente é preciso muita j d  -j •
generosidade e nobreza de alma Pldnos da P ro v id e n c ia ,  c o n *  
para elevar-se a este ponto. Mas tftue ta m b e m  u m a  v o c a ç ã o  
temos um exemplo tão bello e unus qnísque in  gua vocatio- 
sublime que enche nosao coração n e vocatus est. Fora  d isso  se- 

j de admiração, de amor por tão r ja restr ing ir  a R e d e m p çã o ,  
grande virtude, de desejo de í m r 1 „ /. a j t
talo. Este ex.m plo deixuumos 0 (O e e u«u erro de dnntn- 

'Jesus. Alvo de atroz persegui-1 e um a in juria  ao Salva- 
* ção desde que começou a prégar dor do  m undo. Está  nO ca* 
' o evangelho, tratou seus inimr | m ín h o  da  sa lva çã o  q u e m  faz 
gos sempre com a maior bran ! 0 q u e  d e v e  fazer c o m  os o* 

idura r procurou eneinal-os, con- • iVw ^
j  veacelos  a tazer lbes a^im o : lh° l  e ™ Pr o m Pto a
maior bem. Pago mil vezea com P^ut ca r  o bem , (ld omne úpus 
a ingratidão peles beneficios que àonum p<\Vãtum\£m um a pa* 
tão largamente espalhava, nem ' la v ra ,  c o n fo r m a i  se c o m  a 
assim deixou de f izer  bem a v on ta de  de Deu*», q u e  q u e r

rdfh üham;ilf08' f f ^ l -08 tod os  sa lv os .  Ora, ís ío  n ão  é e curar lhes as enfermidades do , ^  . .
corpo e da alma. Emfirn c o n - í d,ffici1, q u a íq n e r  q u e  se|a a 

idemnado á morte, cobertô de c o n d iç ã o  da v ida  fio h o m e m

len é  omnia fecit.
Moos. Passalacqua

B e lo  SM 11 « ido  (  a í h o l i o o

Santa Sè. — A Congregação des 
Ritos, presidi ia pelo cardeal Gra
nito di Belmonte, realisou uma 
reuniào preparatória para dis
cutir a causa da beatificação e 
canonisação do venerável Carlos

ao embaixador inglez, na Italia 
—-A Jerarchia Catholica em 

191.8. —Ha actualmente 60 Car» 
deaes, 274 Sés Archiepiscopaes.
"862 Sés episcopaes  ̂ 563 bispos
tituiares e 23 abbades que têm 
suas dioceses especiaes na Egre- 
ja üccídéntaí. Na Egreja Qrlen 
fal ha 6 Patriarchaáos. 22 Ar- 
cebisnadoa. 49 BispadoB e 6 Vv- 
cariãtos A posto 1 jcoa. Durante o
Pontificado de Beutc X V  até 31

sua c o n d iç ã o  socia l  q u o , nos JaciQ̂ ho de Santa Maria, ermitão' dd dezembro de 1918, foram
da ordem de Santo Agostinho.

A CoDgregação discutiu o pon
to de duvida sobre o heroísmo 
e as virtudes do venerável.

— Todos cs chefes das ordens 
religiosas e notabilidades italia
nas ô extrangôhas enviaram ao 
Papa telegrammas de felicita' 
ções pela Pasehoa.

— 0  Papa reeebèu em audiên
cia especial o Procurador Geral 
das missões do Sagrado Cor ção 
recem-chegado da Papuasia, de 
onde trouxe um joven indigena, 
que será o primeiro seminarista 
da christandade daquellas remo

creados 5 Jrcebispados, 16 His 
pados, 11 Vicariacos Apostolicot 
e 3 Prefeituras.

Ha mais 178 Vicariatos Apos* 
tolicos e 70 Prefeituras Aposto 
licaa situadas quasi todas em 
Asia e Aftica . ..

— A fundadora do monumen
to de Christo, na Cordilleira dos 
Andes, na occasião do pacto o- 
perario argentino chileno, pediu 
a Wilson fazer representar na 
conferência da paz, o Papa.

— 0  sr. Epitacio Pessoa aasis' 
tiu na Cithedral de “ Notre Da- 
rae -̂ em Paris, á Missa manda-

í .s  r e g j o e ^ r ^ ^ r e  Romauo' ‘de8- ’ da ceíebrar alraa do* e9criP' 
mente formalmente a noticia de ^  francí5ze, <»ue « orr«ram na 
ura jornal italiano, dizendo que ^uerra-
as actuaes embaixadas e repre- - Argentina. Foram raaugu,
sentMçôe.8 junto ao Vaticano sus- rados os cursos da Universida-

aífrontas e de chagas, prégado sobre  a terra- F a zer  o  q u e  s e [ pender se báo, e que os intores. de C*tho\\c,z de Buenos Ayres* 
na cruz, deste o alto desta ’ d e v e  fazer, dizia Dossuet, mas ses da Egreja no futuro tratarse-, com solemniaade e pe*
bvantou sua voz numa fervoro- C(im fideli^ ade é ’ ■- ’   n n ^ - o ,
sa suppiica por seus algozes. o q u e .  se

Este exemplo nao pode de ixar ,CDama a ^ rande m ax iraa  da 
de acalmar os mais fortes mo* p o l í t ica  do  céo .  E n v e rede ,

hão pelos representantes diploma- r,l? í e nur^ero9aB farail-.a*. 
tas junto ao governo italiano, i Monsenhor Andréa, que e o 

- Segundo o "Giornale dTta- reit? r díi Universidade, notável 
lia’7, fez compor o Papa u m r a e - ^ rador sacro’ ^ on u n c iou  um' * 1 WinnnTiiiA r\/\ mnr.l  ̂a .-v M .

vimôatos de ira, de abrandar o 1 pois, o  h o m e m  pelo c a m in h o  [morandum sobr-» a questão re*! discll ra® no, acentou a nt-
Icessiaaie de ae congregarem to-



dos os esforços em. pról da de; 
feaa da ordera e da justiça.

Foi servido á assistência um 
«lunch», durante o qual tocou 
variaB peça» a |afamada Banda 
Municipal.

— Está marcado para fins de 
Maio um grande Congresso Ca 
tholico em cujo prograrama fi
gura a questão operaria.

— Servia.— O metropolitano da 
Servia, arcebispo Vichont;o, foi 
aleivosarcents assassinado pelos 
Búlgaros, durante o tempo em 
qu© occuparam a Maeedooia.A 
Santa Sé abriu uma diligente 
investigação sobre o caso. Insis
tentemente inquiriu sobre o pa
radeiro do arcebispo ao gover* 
no búlgaro. Todas as respostas 
até agora, tem sido evasivas. 
Ignora‘se o logar preciso onde 
o prelado recebeu a morte das 
mãos de seus inimigos; sabe*se 
unicamente que obrigaranrn'o a 
andar mais de 60 milhas deade 
sua cidade episcopal até Gotivar 
e suppõc’9# que, durante o tra* 
jecto, tenha sido cruelmente as
sassinado pelos Komitadjis Búl
garos

RRASIL
Novcb Bispados.— Foram d e* j 

membrados da Archidiocese de 
Olinda tres novos bispados que] 
acabam de ser creados: Naza- 
reth. Garanhuns e Pesqueira. 
Para Pesqueira mudoirse a séde 
do antigo bispado de Floresta. 
Oogita-ge na creação de ura no
ve bispado com séde em Belló 
Horizonte.

— Foi lançada em Sant’Ang*io, 
perto de Mogy das Cruzes, a pe
dra fundamental de um grande 
hospital para os leprosos. Para 
este hospital deu a ordem c a r  
melitana seiscanfcos alqueires de 
terra. A idea e o plano do hos
pital é do ex no. sr. Arcebispo 
cujas propostas o governo adop* 
tou e vae executar. O nome do 
hospital, por determinação do 
*r, presidente do Estado, será! 
Asylo de Santo Ângelo.

Confirma se a noticia «ia 
nomeação de d. Joaquim Mamede 
da Silva Leite, biópo coadjuctor 
de Campinas, S. Paulo para 
bispo da diocese de Guaxupé, no 
Estado de Minas.-

MOVMEHTO RELIGIOSO

G U ARD A DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, H de Maio de 1919 
Igreja Matriz 

Intenção geral: À /San ti fica* 
çâo do clero e vocações 
sacerdotaea.
Intenção particular: a or* 

gauisação pacifica dos ope* 
rario?.

Na mis?a das 7 horas sera' 
feita a exposição do SS Sa 
cramento.

0 encerramento se dara as 
5 3j4 da tarde com  o can 
to das ladainh «s Tantum Er 
go  e benção

CIRCULO CATHOLICO 
Secção masculina 

No proximo domingo, onze 
de Maio haverá na Matriz 
missa àf sete horas da ma
nhã e reunião as quatro e 
jneia horas da tarde em ponto

Para esta reunião roga se 
encarecidameate 0 compare* 
cimento de todos oâ irmãos 

0 secretario

m i s s F n ã  CADEIA 
T e fça  feira próxima, às 8 
horas da manhã, será celebra
do o Santo Sacrifício da missa 
ua cadeia.
0  Ao ato lado  da Oração con

i im.ii riu i tAm

vida a todos o.s fieis para to. 
marern parte nesse acto de ca 
ndade e religião

ArCapella do H ospihil dou
Morpheticoa

Chamamos a attenção dej 
todos os leite res desta folha! 
para a subicripção promovi 
da para a restauração* da Oa‘ 
pellado Hospital E ’ urna o 
bra de surnma importância e 
necessidade pois nao pode 
mos deixar que desappareça 
uma Capei Ia tradicional, e 
nem tampouco que os pobres 

|Morphet;cos fiquem^privados 
- consolações da religião 
Condemnados a nm o-tracis  
mo social por tode a vida. 
só o Deus de toda consola* 
ção e misericórdia não os 
abandona.

Ytú, 8 de Março de 1919
P. AatouioBueno deCaraarge

Sub criação para as obras 
da Capeila do Hospital doí 

Morpheticos 
Quantia já publicada

1 .9 3 0$ 0 00
Sr. Francisco de 
Paula )00$000
Oel. Francisco de Pau 
la Aimeida Prado, re
sidente em S. José dos 
Campos 50$000
Coneg > José A g u i i re 
Vigário de Bragança 10$000j 
Sr Vtcenzo Gandini 10$000l 
Sr Silva no Machado 10$000

í 1omiu(tuior»ção 
do 13 dcMaio 

pelo Gynnisisio > % d<» 
Carmo

A s  12 hoias dignidade? 
r o  salão do G ym nssio 

As 17 hora* passeata pelas 
ruas da cidade, term inando 
com <» -hastearneato da ban
deira em frente ao edifício 
do Gymnanio do Carmo.

No largo da MJtriz o bata 
ihão Gymuasial fará a lgu 
mas evoiuções rn111tares;fal ■

Amaral com 1(5 mezes itua 
no; 1 feto. filho de Fortuna* 
to Berloffa. ituano.—  MAIO 
Dia 1, Alice filha do Vicen. 
te Pavone, com 18 mezes 
ituano.

D iip e n ã u  d o  S V i c e n t e
Fizeram donativos de gene 

ros alimentícios aos pobres 
soccorridos pela conferência 
de N, S. do Carmo os seguiu 
tes senhores:

lará por essa occasião dej Camillo Gianini um sacco 
uma saccada do Central de farinha de milho; Luiz

de Moraes i alqueire de feiClub o alumno sr- Antoniuo 
Teixeira. Na occasiã do ar* 
rearnento da bandeira um 
discurso patriótico alusivo à 
data 13 de Maio, o eximio 
pmfessor E xm o Sr Dr José 
Leite Pinheiro 

A passèata será abrilhanta
da. pela corporação musical 
«União dus Artistas»

Comiter«ncií* . dst» D am a* de 
Chiridrtdc

Rt ccbfemos de D. Aure! ía 
Pacheco Jordão a quantia 
de 1*000$000, deixado pela 
finada Fxma. Sra D- Gabriel* 
!ã Emilia Corrêa Pacheco, 
para a nossa conferenciadas 
Damas de Caridade. Vendo 
e as condições precarias em

jão:
Que Deus Nosso Senhor lhes 

dê a recompense de tão boa 
esmola

Notas ç Noticias

Raphael Fausto
é o nome de um joven espe

rançoso que após 6 annos vividos 
na Italia, dedicados á divina arte 
de Euterpe, no Conservatorio 
"Giuseppe Verdi”  de Nápoles, 
regressou hs dias á S. Paulo. 
Filho do sr. Ernesto Fausto socio 
proprietário do Corturae, n’esti 
praça, Raphael almejando aper* 
feiçoar se era musica, foi á Patri» 
de Verdi, donde volveu com o 
diploma de ’ ,quartetista clássico ’7 
e o ‘"de professor de violino que 
elle obteve com distineção com 
louvor. Brevemente, a sociedade 
ytuanaterá prazer de o"ouv;r em 
uma audição musical que elle 

q u e  se a c h a m  as C o n fe r ê n c ia ’ pretende offeiecer áFam ilia ytua* 
de N S na O ar.delaria  e a na, em >  Central Club, auxiliado

pela fina nôr musical da nossa 
urbs. A ' Exrna. Familia Fausto, 
apresentamos effusivos parabéns 
e ao distincto joven Raphael

Anniversarios
Fizeram annos :

O sr. d r. Antoaio Bento Bicu
do de Alm eida, estimado e 
dístiücto medico,residente em 
Salto.

Dia 7, a ser.honta Garrai* j 
nha Rocha e i  menino Joáoj 
Evangelista filho do sr. dr. 
Manoel M. Bueno.

Dia 8, o caritativo phar- 
naaceutico sr. Jcsé Maria Al 
ves o a senhorinha Sebastia 
na Couto.

Fazem annos :
Hoje, a senhorinba Marina 

filha do*sr- Oscar Toledo Pra
do e a menina Nilza filha 
do sr. Alberto de Almeida 
Gomes.

Dia 11, a exoia. sra- d. 
Maria Burlkly.

Dia 12, a exrna sra . d 
BrasiJin Pacheco Camargo, 
esposa do sr. José Custodio 
de Camargu e a menina Ma- 
ria Ignacia filhe do fer. Her' 
culauo T- Prado.

D a 13, o sr. Antonio Mo. 
retto.

Dia 14, o sr. proí.Belmiro 
Leite Martins e a menina 
Ignez, filha do sr. José San* 
toro,

Aos anniversariantes nos 
sos parabéns.

Balancete
Por los ter chegado tarde 

não publicamos hoje o ba 
lancete da receita e despe* 
za das festividade daSemaua 
Santa, do corrente anno o 
que faremos no proxim o nu 
moro.

de N. S do Carmo re^oivemo 
fazer as mesma conferências 
0 auxilio de 250$00ü a cada 
uma déllas '

A Presidente— Laura Per 
telia de Souza

Revmo.P. Ferroud
Deu nos ovprazer, honrando 

nos sobremaneira de a sua 
amavel visita, o Revmo. P 
Pedro Ferroud, Capellão da 
egreja de N, S do Patrocínio, 
Profundamente gratos pela 
gentileza com com que nos 
ha distiuguido, reiteramos á 
Sua Rcvtoa os nossos sincers 
votus iie felizes dias nestaRo- 
ma Brasjleira

Para Sorocaba
seguem hoje, ás 24 horas, era 

umu excursão á pé, os valorosos 
membros da A. B E: desta cidade 
8rs Edmur de Almeida,José Maria 
Ribeiro, Moacyr de Almeida, Na1 
bor Jlmeida Gomes, Alfredo 
Gomes e Ludovico Costa..

com esse "raid” os destemidos 
ercoteiros vêm a demonstrar a 
a utilidade indiscutível, dessa 
bella. associação a A. B. E, em 
cujo seio, a meninada 8e entrega 
ao treino do corpo e da, mente, 
do physico e do moral, para sere* 
rem um dia, o que começam á 
ser hoje,volorosossoldados do a* 
manhâ, o baluarte forte da digni 
dade da sua querida Fa^ria.

Aos excursionistas nosios pn.* 
íabense votos para que risonha 
e feliz lhes seja ajexcursão

Obituario
Dia 26, do mez p.p.Roza 

de Carvalho, com 14 íuiuor 
solteira, de Jequitibá;Angela 
filha de José Dalbenu com 
2 mezes, ituano- Dia 27, 1

A l e g r e ,  d a n d o  p o r  falta do leão 
africano que .ali existia, chamou 
a attenção dôs Aguardas, que s« 
puzeram em campo, no encalço 
da fera. Esta, encontrando mal 
segrura a porta da respectiva j a u  
la, que estava em concertos,con 
seguija escapar e passara tran 
q u i l l a m o n t e  pelo jardim. Vendo*a 
um popular assustado desfechou- 
lhe um tiro, que a f e r i  ̂ l e v e 
mente no dorso. Depois de um 
dia e uma noite os empregados 
conseguiram a pr is i onai-  novamen 
te o l eão.  por meio de um laço. 

»«
Rio.— Os aviadores militares 

fr.incezes, que fazem parte da 
missão iostruetora do nosso exer
cito, emprehenderam um «raid» 
aereo Rio-São Paulo, no dia 27 
do mez findo. Saindo da Capital 
da jRepublica ás 9,20 da manhan 
chegaram ás 11.50 da manhan, 
do mesmo dia à esta capital,ten* 
do, portanto, gasto no percurso, 
em linha recta, 2.30 minutos.

»«
Em S. vficente, deste Estado 

registrou se um phsnoraeno, ató 
agora não explicado.

Proximo á magnífica ponto 
pensii, que liga a ilha ao coati 
nente, a praia està-se afundando, 
do que resultou um poço de re- 
gulares ^dimensões. Grande ex
tensão da referida praia já de- 
sappareceu, tendo aa aguaâ der
rubado os postes da Companhia 
City, ameaçando ruir a muralha 
onae estão assentes os caboe da 
ponte.

» c
. A secretaria do Iuterior foi 

aberto o credito de 459:8000 ne
cessário ao custeio de quarenta 
escolas reunidas e de oitenta e 
tres escolas ruiaes do Estado:

»■<<
Consta que o sr. ministro da 

Fazenda vae submetter à assig. 
natura do ar. presidente da Re
publica, o decreto que autorisa 
o <Yokoama Specie Bank Limi
ted» com séde no Japão, a es 
tabelecer uma filial no Rio dc 
Janeiro s subfiliaes em S. Paulo 
e Santos,

> c
Devido a falta de chuvas é 

espantosa a intensificação do ini 
nosso presido collega Atfonso I paludismo no .Piauhv. \ coihei- 
Borges e o  seu gerente sr.Pedro ta de cereais sera pe9sima. To- 
Giíjnnechini j dos os generas e*tào attingindo

Aos enfermos nnguramos em j preços nunca-vistos, 
breve compUto restabelecimento i »«
- q  T ^ i n  t\/F /v t /-\ ! e Bep^te-se o doloroso especta*
l o  J J H i  I V L A I O  jsulo que ha cinco annos presen

Não passará esquecida essas j '* " “  °HB™ Ü - ° CC# ° -  a “  
data entre nós, o glorioso ! P, lgecca Ceara< Ent^  a emigra i oqq • i çao foi quasi era massa e e ode Maio de looo, a esponia ano i jv,r, oi J V l  que agora tambem s e d a r á  sina ô\ annos enxugou a mancha
que ennodor.va o nosso auri verde 
Pendào.

Fausto, os nossos cordiaea votos 
para que lhe sorriam na divina 
aite que abraçou, glori.i,e trium- 
phos e com elles, merecidas ven
turas.

O Republica
deixa, (ie circular ara \ nhã. por 
estarem enfermos o seu redactor

um bem feito programma que 
em outro lugar publicámos 
A tarde entre os quadros do A r 

tilheiros F C e os do Maranhão,S. 
C, haverá um importante roatcb 
de desáfio

i não tomam providencias urgeir
j tes e de effeito immediato. A co.

p.l r , - ___  i Monia ce rense do Rio indicoc
s i , r r ^ T em&ra' l a f° ^ m,1'V !ao ministério da Viação o em. 

’ do Caf:no, confeccionou prehsndimento de obras neutra
lisadoras do effeito das seccas* 
A emigração por enquanto tem* 
se dirigido para o extremo norte 

»«
Os ^doutores Charcot. Forel, 

Vigouroux e Hcunebey e outras 
notabilidadss médicas, especia
listas de enfermidades nervosas, 
téem dado á publicidade nume
rosos casos de indivíduos de ura 
c  outro sexo, sobretudo moços, 
anteriormente sãos, que se tor* 
naxam hystero‘epilépticos por
motivo da frequencia de se&sõeea 
espiritica.

O dr. Franklin Piza foi ccrn* 
missionado para estudar o regi* 
men penitenciário em Monte vi 
dèo e Buenos Aires- Substitue o 
interinamente, na direcção da 
Penitenciaria de São Paulo o 
dr. Acacio Nogueira.

D I V E R S A S
São esperados [por estes dias 

os scientiatas extrangeiros que 
vêm ao Brasil fazer observações 
no proximo eclipse total do sol; 
os aetronomos serão recebidos e 
h« spedados por conta de nosso 
governo.

»«
A exportação de castanhas es 

tá se de8i)nvolvtndo extraordi 
nariamente no e9tado do Am a 
zonas,constifuindo, portanto, ra ai 
uma notável fonte de renda pa 
ra o nosso paiz

Na povoação de Pirumbú, Es* 
o ,  .... , . t? .; tíido de Sergipe, foi sentido um
íeto, f ilho ue Â n g e lo  F a z ion i  ( forte tremor de terra, não ha* 
itivm o. Dia 28, Ig n e z ,  filha j ven ! consaqu eucias a lamen- 
de J o ã o  da Silva , co m  2 tar- ^  população está alarmaoa 
aunos. i tuano; E 8C o ja st ica !e .recaiâ a reP^ição de&8e9 sis- 
Maria Borges, c o m  45  annos  j micos*
de Oabreuva, viuva. Dia 30. o  .sr. Soarei to, administrador!taQt0 araou e tanto fez pelo Ma 
Oscar, filhos de Beuedicto do do Jardim Zoologico de Poro ranhào’ E’uma homenagem sim*

| pies, m^soauito sigaificttiva.

— O Congresso maranhense, it 
proposta do Dr. Pereira Rego, 
decretou que a festas da arvore 
não se celebrasse naquelle esta
do no dia 1 de Junho mas no 
dia 13 do mesmo mez. Esta trans 
ferencia aevida a ser o dia do- 
lo. anniversario da morte do 
sinto D.jFrancisco da Silva, que



mwgg

-sim um varredór da Limpeza 
Publica, que em 1916 ganhava 
1.981 francos, e om 1918 passou 
a ganhar 4.197, hoj# não w  con 
tenta com menos de 0.-98 kor

ta da Santa Casa de S.Paulo 
Consulíorio:

M arcehai'Deodoro 4 S.Paulo

.CASA
Vende‘se uma opt;ma casa 
na travessa do Carmo n. 1 
A, ou troca/se por casa em 
Piracicaba; a tratar com João

^9*

A Comp. Paulista commiationou 
o illufitre engenheiro dr. Fran 
cisco Ce Moleváde para estudar 
nos Estados Unidos a applicação 
da energia hydroelaetrica à 
tracção ferro-viaria, problema denado annual). 
qua, na opinião do dr. Adolpho; —
Pinto, «é o maior que temos a j q  projecto de travessia do 
resolver com referen cia á viação tlantico em aeroplano está se*1- 
nacional. a ! do considerado como facilmen 6

o — o.—o I realizavel, á vista da façanha
EXTERIOR do zeppelin que, em 1917, par' .

— Na Argentina existem 1.162 tiu da Bulgária para a Africa r e i r y z  o o u r iu n o  
escolas catholicae, não officiaes, oriental, sem escalas, a/fira de 
de ensino primário. Os centros conduzir á Àllemanha o general 
mais importantes são a Capital Lethon von Beck. 
cora 395 estabelecimentos, e a s , —
províncias de Buenos Ayres, j q  presidente Wilson, por in- 
Cordoba, Entre Rios e Santa Fé, ( termedio da embaixada araerica- 
c *3 iespsctivamenie contara 360, na era Paris, assegurou estar 
189, 187, 247 escolas catholicas persuadido de que o Esperanto, 
livres. a iingua internacional creada

•Em honra da Virgem Maria— por Zamenhof, merecerá a atten 
Em Buenos Ayres, a Pia União Çã0 da Liga das Nações, 
da Puríssima, associação que 
conta tres séculos de existencia 
çelebrou solemneraente a coroa 
vão da rLvot i in  igera qu 
venera. A c^roa offerecida é um 
joia de alto valor. 0  peso d 
ouro de {18 quilates nella empre 
gado ó de quatro kilcs a  aurcola

c o n h e c i m e n t o s  u t e i s
“ L í n g u a ' 4 

Sova-se  a l in g u a  e ferve-se 
em  a g u a  e sal, t ira ‘se a pelle 

com as d ze estrellas descreve j està. p rom p ta  para q u a lq u e r
prato

Clotilde

uma circumferencia de sessenta 
e einco centímetros. Contém não 
menos de mil e seiscentas pedras 
preciosas grandes e pequenas.

A imprensa de Buenos Ayr 
çommenta o facto de terem in 
números agricultores abandona
do a Argentina cora destino ao 
Brasil, quando antes se dava c 
contrario.

MERITORIO !
Ulmo Sr João da Silva Silveira 

Pnarraaceutico • Chirnico em 
Pelotas,
E 7 com o mais subido prazer 

que venho accusar o recebimen 
to de seu presado favor de 5 do 

Tendo chegado ao seu conhe- j corrente acompanhando um fras- 
cimento que o rei Alberto, da.; quinho cora as pilula* formula- 
Bélgica, tencionava agraciako! dos pelo consumado e distincto 
ccm  a gran cruz da ordem de j pratico, o illustrado commenda- 
Leopoldo, o dr. Epitacio Pessoa i dor Dr Miguel Rodrigues Barcel- 
manifestou o sau reconhecimao- | loa (Barão de Itapipocay'), e pre
to pela honrosa distincçáo, que í paradas com toda a perfeição e 
o soberano belga desejava con j nitidez por V. Sr Na verdade não 
ferir lhe, mas fez sentir respei- 1 posto deixar de elogiai.o pelo1 
tosa e delicadamente que a Cons- ] relevante serviço que tem pros
tituição brasileira não lhe per* tido e ha de prestar á sciencia-
mitte aceitar 
guma.

condecorações al*

0  Supremo Conselho Econo- 
mico dos Alliados resolveu a* 
bolir todas as listas negras.

Dessa resolução acabam de ser 
informados, officiaimente, a le-

medica* Entendo que o meu no
bre amigo é digno de todas as 
attenções e merece ser auxil íado 
por todos os clínicos desta pro
víncia e fóra delia.

Declaro que tenho empregado 
o seu prec oso Elixir de Noguei 
ra, Salsa, Caroba e Guyaco,com

gação e agentes consulares da j muito bom exito, e tenho acon* 
Inglaterra no nosso paiz, que 
naquelle sentido, dirigiram uma 
comraunicaçào aos jarnaes.

Heapan ia. -  Durante a guerra 
desenvolveu se bastante 0 inter
câmbio comraercial hispano-bra* 
sileiro. Esse desenvolvimento foi, 
aliás, maior na exportação de 
prodnctos brasderos para atles 
punha, do que na imporíação 
d© mercadorias do reine penin
sular.

Em 19Í3, a importação brasi
leira de produetos nespanhoes 
accusa o [valor total de. . .
9.618:777$; em 1917, esse valor 
ascendia a 11.305:470$000. Em

selhado aos meus clientes que 
o usem com toda a confiança e 
esperança, pois a sua preparação 
preenche perfeitamente o noaso 
desideratum Vou empregar as 
pilulas ferruginosaB do meu col

lim Homen Preve
nido Vale por Dois

O  poder do corpo para resis
tir e combater as enfermidades, 
6 um dos íactores mais aprecia
dos que uma pessoa possue.

V . Sa. D E B ILITA  ESTE 
P O D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque? 
ce e os nervous perdem sua es
tabilidade.

V . Sa. P R E S E R V A  ESTE 
P O D E R  que resiste ás enfer
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V . Sa. A G U M E N T A  
E STE  P O D E R , quando for
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, o Reconstituinte setn 
RivaL

iiwni.ii.Mii mmmrn g & m Êm s Ê»m m m Ês m È Ê Ê Ê Ê iÊ Ê Ê Ê Ê Ê m m & w
SSc-ts? -ggfcaa»»»-»——

-  Dr. Flaminio F*vero --
(Da Faculdade de Mediciua e Cirurgia de S.Paulo) 

Mídtco im  í ã í  Paulo

Consultoria:Largo da Sé, 3 (Previdência)—  4°, jj$ 
andar (elevador), sala n , 10—
RES1DENC1A , Rua Santa Thereza. 20 A. 

Telephone: Central, 895

B E B A M  A G U A  M I K E K A L  P L A i l ^ A
fíebam esta agua 411# é áa Mtda e da saudt 
JTncontrase nas Milhares cazas desta ciáide; os pedidos 
agua Platina devem ser feitos directamente ao •seriptoriocent 
dos srs.Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Uva Sa0 
Pento 4 7 , ou aos seus age»tes que iramifliatamente providenciar^ 
Agentes nestíi g>ra*« FRAW1CSC# F W tltA E  DE T O Ié E D q

a c ò f

MÉ»

ALGODa O SM  CAROQO
•j

Participamos aos nossos amigos e distincto* - cliente 
que já  estamos habilitado3 parao fornecimento d i  saccos 
proprios para 0 transporte de algodão em caroços, por 
prtços verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costurá da bocca

Terminada a colheita do algodão os mesmos saccos podem 
ser facilmente utilisados para cainisas de cuionoâ, pannox para 
café, r^upa crianças e outros misteres caseiros.
VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM OS SACCOS DEJUT À

P e r s i r a  J g n a « i «  A C I*
41- E U A  D S  SÃO BM NTO— 47

Caixa P osta l,i)931  — T e le p h o n e s — 5 2 9 6 — 1536  — 15 
Paru mais informações,dirlgir se ao sr. Francisco Ferraz de Toledo

J U O U l S  A M l R A T
CONVITE 

A familia A mirat convid 
a t^dos os amigofc e conhe c 
dos para assistir uma miss

lega em todas os casos em q o e jq u e  pe lo  I o a n n iv e rsa r io  do  
se fizer sentir necessidade do em fa l le c im e n to  do  se m p re  í e m ‘ 
prego do» ferruginoios I 5 r , do  L O U I S  A M I R A T  m a u

da celebrar na Igreja Matriz 
I na próxima sexta Lira 16 

dos desejos e receber 0 competenjdo correntfe ás 7 horas da 
te premio do seu insano e espi; manhã.
nho*o trabalho _ \ p or es ê act0 de caridade

Rio Grande, 8 de Abril de 18ôd q reijgiao christã confessa*se
eternamente grata

Continue V S a trilhar 0 mes‘ 
mo caminho com toda a dedica4 
ção, para um dia chegar à meta

Sitio a venda
Vende-se um distante desta cidade 1 legua na estra' 

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação 
optimo pasto, agua exallente e um pequeno pomar. Con 
tem o rnesrn^ 4 optimas casas de morada e de u m  c l i 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar com 0 proprietária a rua do Csmmercio, 81

Dr Nicolau À Pitombo 
Firma retcnhecida 
Casa Matriz—Pelotas

Casa Filial— Rio de Janeiro dro-

quanto isso, o valor da exporta 
ção brasileira para a Htspanha 
tendo sido,era 1913, de 5.236:103$
subia rapidamente, expressando-; Vonde se nas pharmacias e 
se, em 1918, em 25*421:000$. A| garias
Htspanha tem, relativam#nte,deô- Cuidado com as imitações 
curado da propaganda de seua- 
produetos no Irasil, naturalmen s 
te porque encontrou maiores fa j 
cilidades nos meicadcs das na-| 
ções hispancamericanas. Agora, 
porém, os commerciantes e in - ; 
duetríaes hespanüoes cpmeçanias 
voltar cora mais attenç&o ae sua j 
vistas para oe centros consumi 
dores brasileiros.

A carestia da vida, em Paris, 
é horrivel. Uma chicara de ca 
fé custa 2 francos (1$200): ura 
bife, 7 francos, um frango, 50 
francos, um kilo de manteiga, 
20 francos.

A enorme alta dos preços tor

«r'# %F * A - --------------

Escript«rio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In
ventários, requerimentos e minu
tas de 3scripturase dequaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Advogacia em geral 
— C. P SAMPAIONETTO advo7 
gado Rua Direita 45—Ytú

c l i n i c a  aos 0/. aros
D o Dr. Pontualnou indispensável em absoluto 

elevar tambem os salarios. as ! Oculista e operador. Oculi?’

CUUNIIA 0E ALGODÃO
K ipeeiaes paru costarai

de saccos, amarrados de embru 
lhos etc. substituindo 0 barban 
te com muita vantagem em fo- 
tidão e preço.

LOJa FLOR DE MAIO 
Rua do Comroercío n. 84

Sitio a venda
Vende se por preço razoavol 
una sitio, no bairro do Itahym 
deste munici 10, contendo 
mais ou menos 30 alquefi 
res de terras

, Tratar com o Dr Manuel 
! MariaBueno

O N IÃ O  M O TÜ fl
O abaixo assignado incumbe* 

sede liquidar era São Paulo c a r  
denetas da Uniã© Mutua, de 
qualquer serié, mediante raodico 
honorarice— C. P. Sampaio Noto 
— Rna Direita 4 5, Ttl, 189

iS
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S S S S 1' ' ^  ̂  
Específicos fie, Stm sa S»tros

Estes excellentes rtr*edios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
rrr nte todas as nsolestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS ds trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias dc9te 
Estado,appliquei e nsei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 

è r íH iy i  » o uso dos «Específicos de Souza Soa 
ftí IU% & rega êra cagog graves) pouco va lo r

merecera particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustr°s, hemorroidas, ozagre ‘dyapep’ 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 

* ! prodigiosa e eco 
* o gs*j nomica invenção

_ I niy> to ttai» rl o V\ n

í* 5 "

í E«cript«rio
de advocacia

í Executivos hypothecarios, In- 
j ventarios, requerimentos e minu
tas de escripturag e de quaeaquer j 
documentos, cobranças amiga veis ' 
«> judiciae9. — Advogacia era geral 

f — C. P SAMPÁIONETTO advo7 
gado Rua Direita 45—Ytú

1

em favor da hu 
manidade soffra 
d o r a, principal 
ente do pobres*

; Para sua applicaçãOjConsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU

ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á ocieriht<le m edi 
&OI72&a\  o j ç , L i r a i t v i.i e n Polota 
Grande do Sul.,) caixa postalan. 3.

3s “ Específicos de Souza Soares4' encont 
ae á venda nas principies pharmacias e 
que vendem drogas.

CLÍNICA LOS OLMOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculi?* 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuPono:
Marcerial JDeodoro 4 S.Paulo
III «OI»  num— mmmmt wVinirfirr » -w— vi»»r v « iw f

iJJD «íarthro» ao s

U w R l M V E L  S O F F R E H

WM

CHATTANOOGA
O rei dos engenho» de canna.

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona* 
d osa  força d'agua animal e motorai

Reeebemee nova remessa dos Estados Unidos da Ame*: 
rica do Norte . Estamos vendendo a prsçss reduzidos

Peçam grátis o nossocatalogo42

L a r g o  S I t o n t o  12 -S .P a u lo  F. UPTOW  & C, Rio de Jaueiro 
A v e n id a  R io  R r r n c o ,  1 8

Muitas pessoas quando se encon 
tra.m doeutes, têm o mau habito de; 
procurarem medicamento de POUCO ’ 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério j 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e"‘ finali8am maie do que até abi,pois ; 
aajmolesti.is tornam se chronicas ej 
de difficil cura Assim é que gasta4 j 
ram muito mais, comprometteram aj 
saude e perderam um tempo precio ! 
so !

Quando doentes, devemos recorrer; 
desde logo, a um reraedio efficaz, de j 
escropulosa manipulação, recomraen ; 
dado por medico9 e com o qualpo 
dereroo8 conseguir uma prorapta cura j 
comu por exemplo, com o — PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So  ̂
res nos casos de TOSSEM, BRON 
OH [TES, ROUQUID^ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

s
D. M ie:a  P iu ííd in í CVmtoís . JJ3

AlU^sto quí esia&èo eofírend-o Cl 
_>ur eaprwjo de ode ann><s. .ít* d&r 
i&ros &o pcecuço e fttôss, t i »  o j  i 
i^sae período divers-w medice l ?  k 
inentos indicados para íai moler, []ju 
ia. sendo U»dó8 (k fjfditoe

2  iv°*•
U ] A  eonaelho de meu marido 
CR Íjoíz Re«ro 'v>br.,q O«muos, use 
^  o preparada F. li.iir do Hogurira 

do phannaceutico João da SfiVr 
Ug S ilv e ir a ,  e e c ã i  tres v id r o s  f i q u e  
Uò r»4icaha*iite curada.
R . Por ser verdade, podem faze> 
2  desra o nao que convier.

Estado de Pernambuco —  Gr* 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

M aria B ra n d in a  C a m p o s.

]} (Fisma rôconheeida)*
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0 GRANDE DEPÜRATiVO DO SECÜLO!
A C U R A  DA Y P H I U I S

O melhor dentre os melhoros !
ApÒ3 as rigorosas experiencias a qu^ foi submettido offl 

cialmente nos principaes HOSPITAE^ CIVIS E MILÍTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital dá Misericórdia da Capital da ÍUpublica 

onde realisou Curas assombrosas • -acaba de ser exposto a 
venda nesi^ Estado o grande DEPÜRATIVO Tonico, sem 
álcool, in t . . 'ado • |

-LUESOL=-
De Souza Soares

Q LTIESOL de Souza Soares, cu jo  otu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
c o s . -  como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que 
um predueto scientifico, cura sem prej 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prorapta e garantida ! 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Sypbilis em toao os seus periodos.

O^LUFPÇL dè Souza Soare9 depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis

O LUESOL' de Souza Soares encontra se á venda em g Paulo 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas nrog

6vgiflaEy3en9eAsen9sv?^3igignaiHgii9iinBuieflaiwiitraena


